
ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

| SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA « 

p JORNAL. DE NOTICIAS 

RELAÇÕES INTERGRUPAIS/ENSINO SUPERIOR/NOVAS 

1 Número, n . 

o 
TECNOLOGIAS « 

o (comó 6 eonheádª nos 

" Desenvolvida pela Universidade de Aveiro — - 

Nar a anáiisa do texto que 

Quanto a dimensões ... se- 
gtndo o nosso interioacutor, 
num bastidor com menos de 
maio matro de targura é pos - 
Sivel suportar, em É gações ln - 
tividuais, 32 computadores, e 
Quedá a ideia do "da sua pa « * 
quenez”", 

“Mas, segundo a filoso fia 
daste projecto, ca da uma das 
3 placas poda suportar três e 

ESA H6H, pa ta 0 me smo 
numoro do epareilhos, preci « 
so dum ermário ba stante 
maior."n 

Depo's da votar a apon tar 
O baixo consumo 6 a compa- 

gons importantos, 9 prof Jor - 
ge Alves referiu: 

“Tenho a cer toza que con- 
sigo fazer daquilo um PABX. 

cidade da rede como vanta - . 

as máquinas que estivorom 
ligadas a elasa, trabalham nor » 
m: sam se aperceba- 
rem de nada - claro, há ain da 
quae referir que todo o si sie- 
ma é b.tstánila robusto, pelo 
cue não aaa facimente, .“ 

Partindo & principio que 
"estemos perante umia ne de 
muito bos”, 6 “grugo da Avei - 

?ºxkx-? Wn“ - Emjmmàâm 

JAN HARJ ABR| MAS | JUN JUL| AGOI SETÁ OUT NOV DEZ 

“Assim, em vez da câmara 
de TV qua os digitafizadores 
UWifcam, estamos a preperar 
umáa de OCD. É da poils, para 
-qQue à imagem fique digaWizma « 
-ds, terá de levar um alimenta » 
tdoi da papel com roloa... 

“A vantagem de tudoíisto . * 
comotactoda, ne 

versão final, sor possivelta « 

Procurando supérar cértas In- — Noentantosinda não vendo ; 'todas as plaçus, áue-dia loga . 

suficiências existentes nas topola-  essaidelaporqueexcistamalt — meios Irformáticos) tem vin -- : está no fioheiro, huzg_l.- para o interior denonaNTe-: 

gias tradicioneis - nas redes normais, —gunsproblemas quetéida — doaprepararead . elmax IQººd o de, que tem um micrapioças:: 

do tipo ETERNET, prondem-sa, de al- *% ultrapessados, não no — ver uma série de serviços — darsuporte. Ássim, adinilto .  esdor6088, 88 memórias;e. . 

i om a falta de segu- — CaAMpo da comutação da — portomaatiraromalorpro- — que médicos e en genheiros, * uma . 
. guma maneira, com * Vvoz, 0 que é fácil, masém.de — votodas potencialidades da : porexemplo, tenham in tores - 

rança, quer fisica, quer em relação à proporcionar um conjunto de - rede. Trata-se do desenvoli- - seemebtemas deste tipo” 
privacidade de Informação que aflul à Serviços, como seja a músi - mert.ooaarqultecmmprº!o- N 

rede; dificultando certo tipoda apll-. ca, que exige um software — colar, que de verá estar con- sGestão 

cações, como.as que dizem respelito — muho cluída dertro de, no máx mo, dosistema — 

à voz ou serviços que exigam ima- “E se fôrmos a ansisar — trôsganos. e perifóricos 

gens - o prof. Jorge/ Alves, da Univer- “bsmesta ndolocllvoriml; “Sá ..u,,:,; hwos;r. . proás: 

, o Aveiro, /está à desenvolver —mos que estamos peran Vio integrado de voz o de - Ro afibiete fua vem asor — h mi ; 

. :i?::: S"pset.ndº-e'slr« la“, cuja princi- — um comutador rápido, que ) / dos”explicóu 6 prof. Joige ) dosenvolvido :: Univeral- ' duur.'mqnªuhâ * 

pal vantagem se prende com à total ã:g*“ ':&'à':'“" Fomélro A'Vªªun Póolpwhm'm Clade de Avéiro (Departamens - Pac velomo em solte-: - 
E . W -) - D ' 3 

Iindependência em relação ao p'ºtf, A este propósto não será / àrede, que permita enviar :::lc?g:;g"ãr:umml Par últinae prado d ro « — 

a colo de acesso. | ner goríais re forirquerno Centio dadoá do PC ourdo telefone — cada micro tera suaim pres- — N9C9lo esta belacida cosos 
A “pseudo-estrela” é uma — quatro compuladores, o que - de Estudos e Tolecomuniia= que6 suporta, gora, tor o seu *modanm”. Por — CTT, tanto d":ª'“ %ª elhso - 

seda local de muito al ta veloci- - representa um tolal su períor » dos TT em Aveto, Tembémastamen d fazar — jo25 aquela rê de localcon- . ;':Zgª" ª:: ª';gg:' 

dade. Neste mo mapto, o uma centena de MÁquinus. gdº ªªª:,:'., rdâ:n?x: ww q?.:v.u"mw :.ºg'. templa a existância daumou —  POSs paraos mgº e - 

prolólpo, a tabalhar a 32 numespaçoinferlorao que gumu;":dºl?eulchdes paraco - — férieo, com a mesínas cast- %x?àd:?,â d:º?º:;rªº'. Vermos em conta..que, no 
Pamiseg. está em tasa de mal ocA due ee a cancaãe . MUiara sinalizaçãoda me - lelicas do DASICEApa m — vícos da impressãaedeco- — Murdio da informátioa, todos: 
horamento para suportar os 64 out hla ..8 n':l d qumª ee — SMmadofomasufidentemen- — dados,seposseligarârada municações serviços esses . €50iasas Inovaçãos ultra -" 
Mhz'sog -. que envolve "lo- M'“º'd dº'º'm segundo oe ta rápida, situação que sven- — telefónica normal em vez de que são utiizados alietoria - — Passam as novidades... 
enciogias reta liva mante-pouco convencionais, o — tual poderá ser ulta- * ficardadicado exclisivamen=- - marto porca da um dos mi - Da facto, lutlo eve-tultom 

sotsticadas”. o aueconsttuioutra passada * colocando aquele : teaesterede: Portanto, UM * cros, : muitarapidez .. ssm 
“Todes asopções denatu- — QUecontel estudoisionão — comutadornareferidaçen- . periféricocomPCatavésdo . — noseagrande : 

em fiosófica que senviramde — PNS o n que — raldigitalondefariaaçomu- — qualeuposso,porexemplo, — *Anossaredancabapor — ro,oprojeciotem aduação. 
base no projecto luncioname — ENegasã! ligeção danovos su- — lAção das mensagensdeal - — fazer uma ,Contaros — ascumiraformadeumaer- — decincoanos;mantambém. 
semproblemas” afimovao JN aa havernecçes» — IMÉZAÇÃOS — inpulsos, eic, Este produto — viço“ continuou: “Eu,como . tm umpleono asagundo: 
o prot. Joge Alves. "Possa dl o finciona: — — “Eudiraqueanossarede, — está a funcionareeutenho — uslizador,nãotenhoane-  alturaemgquesmalorparte: ET 
terlhe, einda, que não:foi merto da reda, o que não — MUeSStáaser fnanciadapa- ças em quir in - Idade de saber qual o — destas coleas quetha félei 
dificê implementas todas ss aconteçanos sistemestrad — TE Servirde auporieaumare- — teressar os parceirosindie — “modem” ou & im º — estarão conciuídas. Depols 
ecisões que tinham sido to- M.S' de local, é um computador - siriaís pela suaprodução". . . específica queirei utilizar, — segue-sé uma curva da soeh« 

mades na altura em que ' | multorépido e flexivel, que — A digitalizaçãodeimagens Polséoslslemaque,stra- — dentequesadentinaásca - 
mz ::'to F'ºfªºíº;:u“'. exgentral Semnve para outras funções”, — tambéómnão “escapa* áquela — Vésdeumal apropr baralgurna QI"' 

: protocaloeata - — x continuou aquele docentede' — gruno, do, escolhe o meuperiífárico, — damienta.& erquitectuia. pro- 
"belecida, em 1885, com os telefónica - Aveiro. : . tendo em etençáo a proximi="=— tocolar o processámenta « ; 

i que suporta- - :. : Numa rede, normalmente “Nós tanos vendido aldeia — dadegeográfica, autiilzação — delmagamea efiferasso» 

—De uma forma genérica, — dados o em “estrela”, existe um ga - — de quepossuímosumabos — rotativadas impressoras, NeRNconAranaN. * 
não tenho problemas em ga - tu TA stor central, muito vul - —redeparasuporteraimagem * eto” : , “Amithua ssoe tánça é que 
rantit-lhe que aquela rede é Outra caracteristica da — nerável, ondevão dartodas — *€agoravamos provar tudo “ Consiga intereasar uma uni « * 
bos porque, antes de tu do, “pseudo-estrela” é suportara — asinformações e onie ágeri- — O quetomos dito: Dapois de nos dizer que — u industial antes de apá « 
não depende do Wºb.!oºd;:: voz. da a comutação - gestor este "Em primeiro lugar não antootiamiwarecomencao: — receral go semelhante no 
mmmà%s:: t;?:f ón::n *Esta rede ainda pode ser Que, se avaria, conseguapa- — sará demais dizer-lhe que ftware, foi dmhad:c: ralz mercado, Se lal nho fór pos - 

csbo jal. Ti mm.ni:;: veNeNDO 98 Íosse ma — rartodo osistema, chegámos à conclusão que edesonvolvido” em âl .0 —givol,pdomenoalicamoesa . 
wona.:n_u .on t coRENGINÍÁÓNICA que su por « Embara mi ó ee digitalizad que exi- prof. Joiga Alves explicou: apronder muita cólsa que | 

Mnsªm:nm .'::::: ta dagcos, o quetorna esto — te o sistema desonvolvido — gtem nomercado, todos de “Conceitualmente, o sisio- — não sabíamos antes de ter= * - 

FPorisso, o utiliza dor Nuncá se projecto ainda mais interes- — pelaequipadoprof. Jorge Al - — bose marcas, estío multa — ma está dividido em duss — mosiriclado este projacto”, . 
ancontra dependente da te- s" n__lo , COn fidenciou- ves_uenhaso_ çascom clonados pera a te - — portas,uma,comum elguala conclulu-o prof Jonge Nvgn. 

tverdentroda — 0º95:7 s lesa,a suacompa - . as"estrelas” convencionais, —jecópia.FPorimoresolvemos o S e SISSSTATA 
W& ,,ªª;m .:inuou gc cidade ainda é mais óbvia — “ verdade é quenão o é, — desenvolver um quénoa dê 
Jorge NL%. * Portento '& o é porqua sa eu pensar que na porque não tem o tal gestor — uma melhor deflnição de ima « 
aa . , BEO tal caixa da meio metro pos - -  central”, : . 

néem con . L ia d le Á gom, por forma & torner é sua 
TA, O que pa ra mim constitui a ';"— . .ºº':'n;':'; âº ::un s. ';:ªº':.º:::;:;.:“:: g:" aplicação na nossa rede 

sua principal caracteristioa”. — ospeatdigital convencional * (rascorfi na . socltável, 

á ES 


